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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As Escolas do Sistema Único de 
Saúde são espaços estratégicos de formação e 
qualificação para o SUS e têm como finalidade 
promover a profissionalização dos trabalhadores 
da saúde inseridos nos serviços de saúde, 
procurando formá-los de acordo com os novos 
modelos assistenciais. Essas escolas se 
diferenciam das demais instituições de ensino 
profissionalizante por serem descentralizadas, 
terem como foco principal o aluno-trabalhador e 
assumirem o desafio de universalizar a educação 
permanente para o SUS. O presente trabalho 
trata-se de uma reflexão teórica prática oriunda 
dos processos de formação dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Sistema Único de 
Saúde. Apontamos que definir as regras com 
participantes no processo de ensino a distância 
projetando perguntas formativas, testes, ou 
exercícios para monitorar de perto o processo 
de aprendizagem dos alunos são ferramentas 
potentes. Assegurar espaços para apoiar a 

submissão de feedback, com planejamento 
das unidades de ensino a distância com base 
nas habilidades de autorregulação dos alunos 
e professores colaboram na aproximação e 
alinhamento das estratégias. Criar comunidades 
de professores, gestores escolares, estudantes 
para abordar temáticas do coletivo, facilitam o 
compartilhamento de experiência e possibilitam 
a discussão sobre limites e possibilidades de 
enfrentamento às dificuldades de aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Metodologias 
Ativas, Formação, Sistema Único de Saúde. 

TEACHING METHODOLOGIES 
LEARNING, DISTANCE EDUCATION AND 

TRAINING FOR THE UNIQUE HEALTH 
SYSTEM: THEORETICAL-PRACTICAL 

REFLECTIONS
ABSTRACT : The Schools of the Unified Health 
System are strategic spaces for training and 
qualification for SUS and aim to promote the 
professionalization of health workers inserted in 
health services, seeking to train them according to 
the new care models. These schools are different 
from other vocational education institutions in that 
they are decentralized, have the student-worker 
as their main focus and take on the challenge of 
universalizing permanent education for SUS. The 
present work is a practical theoretical reflection 
from the training processes of the Unified Health 
System Workers. We point out that defining the 
rules with participants in the distance learning 
process by designing training questions, tests, 
or exercises to monitor close to the students’ 
learning process are powerful tools. Ensure 
spaces to support the submission of feedback, 

http://lattes.cnpq.br/856610553998972
http://lattes.cnpq.br/8777103609522650
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with planning of distance learning units based on the self-regulation skills of students 
and teachers collaborate in the approximation and alignment of strategies. Create 
communities of teachers, school managers, students to address the collective’s 
themes, facilitate the sharing of experience and enable the discussion about limits and 
possibilities of coping with learning difficulties.
KEYWORDS: Education, Active Methodologies, Training, Unified Health System.

1 |  INTRODUÇÃO 
O Sistema Único de Saúde brasileiro (SUS) foi concebido na Constituição 

Federal de 1988, em seus artigos 196 a 200, imprimindo um conceito ampliado à 
saúde, destacando o seu caráter universal. Define a saúde como um direito de todos 
e dever do Estado, demonstrando como princípios a universalidade, a integralidade 
e a participação da comunidade, dentre outros. Sua regulamentação ocorreu pela Lei 
Orgânica da Saúde, de nº 8.080, aprovada em 1990, que orienta a implementação 
das ações e serviços de saúde executados pelo SUS e dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde da população; a organização 
e funcionamento dos serviços correspondentes, indicando princípios e diretrizes 
norteadoras da política de saúde no Brasil. 

Ainda como preceito constitucional, o Ministério da Saúde tem a 
responsabilidade de ordenar a formação de pessoal no campo da saúde (CF Art. 
200, inciso III) e de incrementar na sua área de atuação o desenvolvimento científico 
e tecnológico (CF Art. 200, inciso V). Estas responsabilidades são divididas com 
os gestores estaduais e municipais do SUS, sob a sua coordenação, quanto à 
formulação de políticas orientadoras de formação. 

 A Lei Nº 8.080/90 orientou as três esferas de governo para a organização 
de um sistema de formação de recursos humanos para a saúde, em todos os 
níveis de ensino, inclusive de pós-graduação, além da elaboração de programas de 
permanente aperfeiçoamento de pessoal. 

As Escolas do SUS são espaços estratégicos de formação e qualificação 
para o SUS e têm como finalidade promover a profissionalização dos trabalhadores 
da saúde inseridos nos serviços de saúde, procurando formá-los de acordo com os 
novos modelos assistenciais. Essas escolas se diferenciam das demais instituições 
de ensino profissionalizante por serem descentralizadas, terem como foco principal 
o aluno-trabalhador e assumirem o desafio de universalizar a educação permanente 
para o SUS. 

Diante da grande importância de profissionais capacitados  na área da saúde 
para o Sistema Único de Saúde (SUS), visto que estes realizam atividades vitais 
para o bom funcionamento do serviço, o que se percebe ao longo dos últimos 
anos, é que as iniciativas desenvolvidas no campo da formação de trabalhadores 
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e educação permanente em saúde, tem possibilitado a mobilização de pessoas e 
instituições no sentido de uma aproximação entre instituições formadoras e ações 
e serviços de saúde. 

A Portaria nº 1.298, de 28 de novembro de 2000, atualizada pela Portaria 
nº 2.970, de 25 de novembro de 2009, instituiu a Rede de Escolas Técnicas do 
SUS (RETSUS) e dispõe sobre as diretrizes para a sua organização. Seus objetivos 
são: compartilhar informação e conhecimento; buscar soluções para problemas de 
interesse comum; difundir metodologias e outros recursos tecnológicos destinados 
à melhoria das atividades de ensino, pesquisa e cooperação técnica, tendo em vista 
a implementação de políticas de recursos humanos de educação profissional em 
saúde; e promover a articulação das instituições formadoras de trabalhadores de 
nível médio em saúde no país, para ampliar sua capacidade de atuação em sintonia 
com as necessidades ou demandas do SUS (BRASIL, 2009).

Nesse contexto, esta escrita corrobora com os estudos de Moreira 
(2016,2018,2020) em seus achados onde aponta que compreender a formação 
em saúde é conhecer a história de constituição de um conjunto de trabalhadores, 
suas percepções sobre o trabalho, seus projetos, suas áreas de atuação e sua 
inserção nos serviços de saúde. Esta problemática, circunscrita em uma totalidade 
histórica exige, para as análises que se façam necessárias, levar em consideração 
os conjuntos políticos, sociais, ideológicos e econômicos presentes na sociedade, 
sobretudo do ponto de vista da percepção do outro (educadores, gestores de saúde) 
em relação a este profissional na definição de seu fazer.

2 |  METODOLOGIA 
O presente trabalho trata-se de uma reflexão teórica prática oriunda dos 

processos de formação dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Sistema Único 
de Saúde. A reflexão sobre as situações-problema (ZANOTTO; ROSE, 2003), 
desencadeia a busca de fatores explicativos e a proposição de solução ou soluções 
para o problema. Dessa forma, problematizar significa ser capaz de responder ao 
conflito intrínseco que o problema traz.

3 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

3.1 Metodologias de Ensino Aprendizagem no Contexto do Educar
A educação no Brasil de hoje por si só já é um tema amplo e de muitas 

discussões. Pensar na formação acadêmica sob uma nova perspectiva, com novas 
metodologias de ensino e um currículo por competências, ministrado por docentes 
que tem sua base formativa no ensino tradicional é um desafio que requer mais do 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades Capítulo 2 16

que muito estudo, leitura e investigação, requer também a responsabilidade e o 
compromisso com a mudança. (RAYMUNDO et al., 2015)

Rosa Júnior (2015) defende que a educação atual requer um novo 
comportamento de todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 
Isso exige um “discente capaz de auto gerenciar ou auto governar seu processo de 
formação” (ROSA JÚNIOR, 2015). Já o professor não ensinaria mais de maneira 
tradicional. Seu papel seria mais o de curador, que escolhe o que é importante 
dentre tanta informação, ajudando os alunos a encontrarem sentido nos materiais 
e atividades disponíveis, e de orientador, que orienta a classe, os grupos e cada 
aluno. (MORAN, 2015). A instituição de ensino passa a ser geradora e não só 
consumidora de conhecimento; passa a ser um espaço de diálogo, articulação entre 
o conhecimento local e o global, e convivência com as diferenças (VALENTE, 2014). 
Esse cenário da educação contemporânea reflete o que Yamamoto (2014) chamou 
de “genialidade de Freire”, que é posicionar o aluno como:

sujeito da sua aprendizagem e da transformação da sua realidade, 
com um método que insere a leitura do mundo, a aprendizagem 
significativa, o diálogo, a curiosidade crítica, a liberdade, para uma 
educação transformadora. (p. 41) 

Colaboram neste processo de aprendizagem significativa, a utilização de 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem caracterizadas pelo ensino centrado 
no estudante, pelo desenvolvimento da autonomia do mesmo na construção de seu 
conhecimento e pela integração entre teoria/prática e ensino/serviço.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola de Saúde Pública do 
Ceará1 (2016), as Metodologias ativas de ensino aprendizagem representam:

 a ruptura do modelo tradicional de ensino e passam a estruturar 
a educação de forma integrada, reflexiva e crítica, de maneira a 
desenvolver, nos estudantes, a capacidade de encontrarem soluções 
para um problema em consonância com o perfil psicossocial da 
comunidade na qual ele está inserido. p. 128

 Dentre as metodologias ativas, que embasam a formação e o desenvolvimento 
profissional em saúde, três são apontadas como principais: Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP) ou Problem Based Learning (PBL), como é mais conhecido, 
Metodologia da Problematização e Aprendizagem Baseada em Equipes – Team 
Based Learning (TBL). (CEARÁ,2016) 

Pode-se utilizar a Matriz de Competência, como uma ferramenta de 
planejamento curricular, na qual, para cada competência, são elaborados objetivos 
de aprendizagem, cognitivos, de habilidades e atitudinais, relacionando-os com um 
1  A Escola de Saúde Pública do Ceará é uma autarquia do Ceará criada em 1993 para atender a demandas 
do Sistema Único de Saúde no estado no tocante ao desenvolvimento dos profissionais de saúde. Disponível 
em: www.esp.ce.gov.br 

http://www.esp.ce.gov.br
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conjunto de estratégias educacionais e a carga horária estimada. Várias vantagens 
da utilização dessa sistemática são descritas na literatura. Currículos elaborados 
dessa maneira respondem melhor às necessidades levantadas (problemas 
identificados), ficam mais adequados ao contexto e à clientela; têm propósitos e 
objetivos de aprendizagem mais claros; têm uma maior coerência interna; ficam mais 
fácil de serem implementados e gerenciados; possuem um sistema de avaliação do 
estudante e do curso, coerente com os propósitos e objetivos de aprendizagem; e 
são mais efetivos e eficazes. (CEARÁ, 2016)

Outro aspecto, a ser observado, no processo de formação é a compreensão 
dos docentes sobre a lógica do currículo e as estratégias de ensino aprendizagem.

De acordo com Borges (2012), a capacitação pedagógica viabiliza a 
formação professor/trabalhador contextualizada em práticas sociais de saúde 
pautada na reflexão crítica voltada para a construção de competências profissionais 
referenciadas nestas práticas, em que o professor exerce, numa perspectiva de 
totalidade pessoal, as mediações possíveis da relação do aluno com o mundo.

Ao estudar os fundamentos pedagógicos da Educação Permanente em 
Saúde (EPS), sobretudo o processo de institucionalização dessas práticas de 
formação historicamente desenvolvidas pelas Escolas do SUS, é importante 
evidenciar a articulação desses pressupostos teórico metodológico com as principais 
características do trabalho docente. Essas práticas formadoras serão percebidas 
com relevância não apenas na qualificação de trabalhadores técnicos da saúde, 
como também no processo de construção de uma identidade docente na EPS e sua 
contribuição para o fortalecimento dessa política.

3.2 Educação a Distância, Ensino Remoto: limites e possibilidades 
A educação a distância (EaD) é uma forma de ensinar que independe do tempo 

e do local em que o professor e o aluno estão. Outra característica dessa modalidade 
é a presença de vários atores que devem exixtir para compor o cenário da EaD. Dentre 
eles, podemos citar o professor mediador, os tutores virtuais e presenciais, o próprio 
aluno – responsável pela construção do seu conhecimento e do desenvolvimento das 
competências que o habilitem a essa construção -, as equipes de apoio (os técnicos, 
os designares instrucionais, os gestores e outros). (MARTINS e MILL, 2018)

Outro aspecto importante sobre a EaD diz respeito ao uso das tecnologias 
da informação e comunicação (TICs) como as principais ferramentas utilizadas para 
a construção do processo ensino/aprendizagem, além do material didático escrito, 
utilizado e elaborado especificamente para atender ao ensino virtual. (MARTINS e 
MILL, 2018)

Com relação à finalidade da EaD, ela foi criada com a intenção de promover 
o ensino e a formação continuada, almejando a democratização e o acesso ao 
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conhecimento para todos, em todos os lugares. Há que se considerar, contudo, que, 
em um país de dimensões continentais como é o Brasil, ainda há regiões que carecem 
de estruturas mínimas necessárias, como, por exemplo, luz elétrica, internet banda 
larga, entre outros suportes necessários à EaD. (MARTINS e MILL, 2018)

Os avanços da sociedade têm exigido que o indivíduo se mantenha 
constantemente atualizado para desenvolver suas atividades cotidianas, sejam elas 
pessoais ou laborais. E evidencia-se a grande preocupação com o desenvolvimento 
de recursos humanos em diversos setores sociais. Com os processos de mudança 
que vêm ocorrendo rapidamente nos setores sociais, a saúde passa por momentos 
de grandes transformações, onde há a necessidade de recursos humanos que 
correspondam às necessidades e demandas do setor. Nesse sentido, os profissionais 
são motivados para que participem desse processo de mudança, fazendo com que 
eles sintam a necessidade da busca pelo conhecimento, vejam sua contribuição e a 
importância da educação permanente para a consolidação do SUS. A sociedade atual 
requer um novo tipo de profissional em todos os setores, essa necessidade se dá pela 
busca de competências múltiplas, trabalho em equipe, capacidade de aprender e de 
adaptar-se a situações novas. (SILVA et al, 2015)

Com os avanços tecnológicos, podem-se perceber as grandes oportunidades de 
acesso às informações, em que mesmo em espaços distintos, as pessoas conseguem 
interagir e adquirir diferentes conhecimentos em tempo real. Nessa conjectura, a 
incorporação do ensino a distância contribuiria para potencializar os programas de 
educação permanente e possibilitar, ao mesmo tempo, o desenvolvimento pessoal 
daqueles que trabalham na saúde o desenvolvimento da instituição, onde o profissional 
tem a liberdade de escolher como e quando ocorrerá seu aprendizado. (SILVA et al, 
2015)

É importante destacar que ao incorporar o EaD nos programas de EPS se 
está alcançando um grande número de trabalhadores capacitados e, a partir daí, o 
desenvolvimento de profissionais com postura crítico-reflexiva, e comprometidos com 
a qualidade no desenvolvimento das práticas de saúde. (SILVA et al, 2015)

Deve-se considerar que nem todos os profissionais possuem habilidades 
para a utilização de ferramentas virtuais, de modo que se faz necessária a instrução 
deles mediante o desenvolvimento de competências para assimilação das novas 
tecnologias. Para tanto, é premente uma comunicação efetiva com os tutores. Para 
o alcance dessas competências necessita-se de conhecimento para utilizar as novas 
tecnologias da informação e comunicação, não apenas como meios de melhorar 
a eficiência dos sistemas, mas, principalmente, como ferramentas pedagógicas 
efetivamente a serviço dos profissionais que atuam na saúde. Entretanto, o ensino à 
distância deve ser visto como uma possibilidade educacional para o desenvolvimento 
contínuo de trabalhadores da saúde9 , praticado enquanto outra opção se coloca ao 
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trabalhador para sua qualificação. (SILVA et al, 2015)
O sistema de ensino brasileiro para os trabalhadores da saúde, ainda, 

não está, devidamente, preparado para assumir, em curto prazo, o processo de 
capacitação de toda a demanda dos recursos humanos necessários. A carência de 
profissionais capacitados tem sido um dos fatores mais limitantes do desenvolvimento 
de serviços e programas para a população. Novas estratégias educacionais têm 
sido propostas, destacando-se a Educação a Distância (EaD). De fato, a EaD tem 
sido uma das alternativas educacionais propostas para capacitar profissionais de 
uma maneira mais rápida, com qualidade e sem a necessidade de deslocamento 
constante por parte dos participantes. Isso é de fundamental importância no contexto 
do SUS, já que a maioria dos profissionais, a serem qualificados, já está inserida 
nos serviços de saúde e boa parte deles reside em diferentes locais, muitas vezes, 
distantes das instituições de ensino de saúde e dos diversos recursos tradicionais de 
ensino e aprendizagem (Universidades, bibliotecas de saúde, sociedades médicas, 
entre outros). Na realidade, a EaD, aliada às metodologias ativas de aprendizagem, 
pelas suas características, parece bastante adequada para a formação e educação 
permanente dos trabalhadores da saúde. (CEARÁ, 2016)

A evolução das tecnologias e das redes de comunicação tem provocado 
mudanças acentuadas na sociedade, impulsionando o nascimento de novos 
paradigmas, modelos, processos de comunicação educacional e novos cenários 
de ensino e de aprendizagem. Mas ninguém, nem mesmo os professores que já 
adotavam ambientes online nas suas práticas, imaginava que seria necessária uma 
mudança tão rápida e emergencial, de forma quase obrigatória, devido à expansãodo 
coronavírus. Na realidade, com a chegada abrupta do vírus, as instituições educativas 
e os professores foram forçados a adotar práticas de ensino a distância, práticas de 
ensino remoto de emergência, muito diferentes das práticas de uma educação digital 
em rede de qualidade. (MOREIRA et al, 2020)

Para Moreira et al, (2020) esse processo de transição para que se desenvolva 
novas práticas pedagógicas online na realidade digital de forma a enriquecer o 
ambiente de aprendizagem, atravessam aspectos de estruturação, planejamento de 
avaliação em relação à realização das e-atividades de aprendizagem, quais sejam: 
Planificação e organização do ambiente digital em rede; Comunicação no ambiente 
digital em rede, Seleção das tecnologias e conteúdos digitais, Preparação de 
e-atividades e Avaliação digital.

Por fim, apontamos que definir as regras com participantes no processo 
de ensino a distância projetando perguntas formativas, testes, ou exercícios para 
monitorar de perto o processo de aprendizagem dos alunos são ferramentas potentes. 
Assegurar espaços para apoiar a submissão de feedback, com planejamento das 
unidades de ensino a distância com base nas habilidades de autorregulação dos 
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alunos e professores colaboram na aproximação e alinhamento das estratégias. 
Criar comunidades de professores, gestores escolares, estudantes para abordar 

temáticas do coletivo, facilitam o compartilhamento de experiência e possibilitam 
a discussão sobre limites e possibilidades de enfrentamento às dificuldades de 
aprendizagem. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Podemos inferir com este estudo contribui em seus achados para  o  

aprimoramento  dos programas  de  formação em saúde,  levantando  importantes  
reflexões  acerca  da  política educacional, do desenvolvimento e formação docente, 
dos limites e das possibilidades das estratégias de Educação à Distância e/ ou 
Remota bem como da relação direta como os Territórios  e suas práticas de gestão, 
de  avaliação e de resultados em saúde e educação.

Contudo, alertamos sobre a importância da efetivação de mais estudos que 
visem compreender, avaliar e debater os processos educacionais e a relação desses 
com os processos de trabalho em saúde. Pesquisas nessa direção contribuiriam 
no aprimoramento das mudanças de práticas educacionais e de formação para o 
SUS, certamente apontando   impacto na melhoria dos processos de trabalho, no 
atendimento aos usuários e na gestão da rede de serviços.
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